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EMENTA 
 Estado e economia de mercado na visão liberal do século XIX. O indivíduo – cidadão e o 
Estado: direitos e deveres. As instituições políticas liberais e seu funcionamento. 
Liberalismo e democracia. Os autores liberais do século XIX. Liberalismo e 
neoliberalismo: as tendências do século XIX. 
 
 
PROGRAMA 
O objetivo do curso é o de introduzir o estudante ao estudo crítico do universo intelectual do pensamento 
liberal em suas principais vertentes. O curso se divide em três partes. Na primeira, o movimento de idéias 
constitutivo do liberalismo será apresentado a partir da análise de alguns de seus autores clássicos, procurando 
destacar suas abordagens da economia e da política dos séculos XVII e XVIII. Na segunda parte, é discutido o 
impacto das revoluções européias sobre o pensamento liberal e o surgimento de uma vertente conservadora 



que procurará enfrentar os desafios teóricos colocados pela emergência da “multidão” na História. Em uma 
terceira parte, serão estudadas algumas das principais escolas do pensamento liberal no século XX, com 
destaque particular para a chamada Escola Austríaca, a Teoria da Escolha Pública (Public Choice Theory) e a 
Teoria da Justiça de John Rawls.  
 

 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
  

1.       Contexto histórico do surgimento do pensamento liberal.  

2.       Dilemas da consolidação de uma teoria política liberal. 

2.1.             Individualismo e liberalismo. 

2.2.             Liberdade e igualdade 

2.3.             Liberdade e democracia.  

3.       Do liberalismo dos modernos ao neoliberalismo dos contemporâneos 

4.       A Escola austríaca: Menger, von Mises e Hayek. 

4.1.             Individualismo e liberalismo. 

4.2.             Liberdade e igualdade. 

4.3.             Liberdade e democracia. 

5.       A Teoria da Escolha Pública (Public Choice Theory): Downs, Olson, Arrow e Buchanan  

5.1.             Individualismo e liberalismo. 

5.2.             Liberdade e igualdade.. 

5.3.             Liberdade e democracia. 

6.       A teoria da justiça: John Rawls 

6.1.             Individualismo e liberalismo. 

6.2.             Liberdade e igualdade.. 

6.3.             Liberdade e democracia. 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 

● Quatro fichamentos entregues nos respectivos dias das aulas (um ponto cada).  

● Um trabalho de conclusão, entregue no dia 26 de junho (seis pontos).  

● Não haverá exame. 

  

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

● Terças-feiras das 14h às 18h 

● Quartas-feiras das 9h30 às 12h30 

 



 


